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No ano de 2004, deu-se início uma discussão do formato e
principalmente do tempo de duração necessária para o
treinamento dos residentes em cancerologia clínica (oncologia
clínica), com representantes da Sociedade Brasileira de
Cancerologia, representantes de várias instituições formadoras
nacionais, do Instituto Nacional do Câncer e da Sociedade
Brasileira de Oncologia Clínica. A proposta de discussão foi
articulada pela Dra. Eliana Claudia de Otero Ribeiro
(Coordenadora de Ensino do INCA – Ministério da Saúde), pelo
Dr. Roberto Gil (Presidente da Sociedade Brasileira de
Oncologia Clínica 2004/2005), Dr. Enaldo Melo de Lima
(Presidente da Sociedade Brasileira de Oncologia Clínica
2006/2007) e pelo Dr. Roberto Porto Fonseca (Presidente da
Sociedade Brasileira de Cancerologia). Em 31 de março de
2005 teve lugar no INCA, a I Oficina de Trabalho, onde se
iniciou essa importante discussão. 

Os trabalhos desenvolvidos partiram das informações e das
experiências de várias instituições de ensino e treinamento em
oncologia, bem como de uma adequação às novas exigências
da prática oncológica atual. A coordenação dos trabalhos está
a cargo da Dra. Eliana Claudia, pela sua “expertise” no tema,
e no sucesso obtido com o trabalho desenvolvido na
Cancerologia Cirúrgica.

A estratégia foi a de construir argumentos sólidos, assentados
em metodologia de trabalho claramente definida, que oriente o
debate nacional travado em cima da duração do programa de
residência médica em cancerologia clínica, de forma a
responder o compromisso de todas as instituições com a
formação de profissionais competentes para atuarem em todos
os níveis de cuidado do paciente portador de câncer.

Os objetivos desta primeira oficina foram:

a) construir de forma pactuada o perfil de competência na área
de cancerologia clínica

b) construir projeto político-pedagógico capaz de proporcionar
as capacidades e o padrão de excelência delineados no perfil de
competência

c) fornecer subsídios para as políticas de formação e certificação
na especialidade

Representantes indicados para a Oficina de Trabalho:

José Alberto Lopes Nogueira
Carlos Eduardo Nogueira Rodrigues
Lívia Andrade Reis
Matheus Chomatas
José Augusto Rinck Júnior
Márcia Vilela Gonçalves
Tatiana de Fátima Vidal
Gélcio Mendes
Ana Luiza G. M. Wiermann
Deisymar Dolores Correa
Marco Antônio Guimarães
Lucilda Cerqueira Lima
Paula Cíntia Machado Sampaio
Rosane Oliveira de Sant’Ana

José Getúlio Martins Segalla
Ricardo José Marques
José Luiz Miranda Guimarães

Portanto, estamos trabalhando para que os compromissos
assumidos de modificar e qualificar a formação de nossos
residentes, com base na realidade nacional e nos avanços
tecnológicos da oncologia, sejam de fato e de direito
incorporados por todas as instituições formadoras. Aguardem
os resultados! 
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